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Nova AliançaNova Aliança
25º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A Palavra de Deus nos forma para sermos sensíveis à dignidade e às necessidades dos 
irmãos. Com ela aprendemos também a justiça e a honestidade que devem caracterizar os 
discípulos de Jesus Cristo. Que o amor a Deus e aos irmãos nos leve a transformar as trevas 
da miséria e da injustiça, frutos do apego aos bens materiais e da ganância, com a luz da 
partilha e da solidariedade. Confiantes na graça de Deus que nos precede e nos sustenta, 
cantemos, dando início à nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no 
meio do povo, que cresceu, cresceu e 
nos transformou, ensinando-nos viver um 
mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. Nos revela 
o caminho a seguir. Só no amor partilhando 
seus dons, sua presença iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, e formamos 
o reino de irmãos. E a Palavra que é viva nos 
guia e alimenta a nossa união.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios. (Silêncio)
- Tende compaixão de nós, Senhor.
- Porque somos pecadores.
- Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
- E dai-nos a vossa salvação.
- Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 

dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Pai, que resumistes 
toda a lei no amor a Deus e ao próximo, fa-
zei que, observando o vosso mandamento, 
consigamos chegar um dia à vida eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Am 8,4-7)
Leitura da Profecia de Amós.
4Ouvi isto, vós que maltratais os humildes e 
causais a prostração dos pobres da terra; 
5vós que andais dizendo: “Quando passará 
a lua nova, para vendermos bem a mercado-
ria? E o sábado, para darmos pronta saída 
ao trigo, para diminuir medidas, aumentar 
pesos, e adulterar balanças, 6dominar os po-
bres com dinheiro e os humildes com um par 
de sandálias, e para pôr à venda o refugo do 
trigo?” 7Por causa da soberba de Jacó, ju-
rou o Senhor: “Nunca mais esquecerei o que 
eles fizeram”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (112(113))
- Louvai o Senhor, que eleva os pobres!
- Louvai, louvai, ó servos do Senhor, louvai, 
louvai o nome do Senhor! Bendito seja o 
nome do Senhor, agora e por toda a eterni-
dade!
- O Senhor está acima das nações, sua glória 
vai além dos altos céus. Quem pode compa-
rar-se ao nosso Deus, ao Senhor, que no alto 
céu tem o seu trono e se inclina para olhar o 
céu e a terra?
- Levanta da poeira o indigente e do lixo ele 
retira o pobrezinho, para fazê-lo assentar-se 
com os nobres, assentar-se com nobres do 
seu povo!

8. SEGUNDA LEITURA (1Tm 2,1-8)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Ti-
móteo.
Caríssimo: 1Antes de tudo, recomen-
do que se façam preces e orações, sú-
plicas e ações de graças, por todos os 
homens; 2pelos que governam e por to-
dos que ocupam altos cargos, a fim de 
que possamos levar uma vida tranqui-
la e serena, com toda piedade e digni-
dade. 3Isto é bom e agradável a Deus, 
nosso Salvador; 4ele quer que todos os 
homens sejam salvos e cheguem ao co-
nhecimento da verdade. 5Pois há um só 
Deus, e um só mediador entre Deus e os 
homens: o homem Cristo Jesus, 6que se 
entregou em resgate por todos. Este é o 
testemunho dado no tempo estabelecido 
por Deus, 7e para este testemunho eu fui 
designado pregador e apóstolo, e - falo 
a verdade, não minto – mestre das na-
ções pagãs na fé e na verdade. 8Quero, 
portanto, que em todo lugar os homens 
façam a oração, erguendo mãos santas, 
sem ira e sem discussões! 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 16,1-13)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, por 
amor; para que sua pobreza nos, assim, en-
riquecesse.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus dizia aos discípulos: 
“Um homem rico tinha um administrador que 
foi acusado de esbanjar os seus bens. 2Ele o 
chamou e lhe disse: ‘Que é isto que ouço a 
teu respeito? Presta contas da tua adminis-
tração, pois já não podes mais administrar 
meus bens’. 3O administrador então come-
çou a refletir: ‘O senhor vai me tirar a admi-
nistração. Que vou fazer? Para cavar, não 
tenho forças; de mendigar, tenho vergonha. 
4Ah! Já sei o que fazer, para que alguém me 
receba em sua casa quando eu for afastado 
da administração’. 5Então ele chamou cada 
um dos que estavam devendo ao seu patrão. 
E perguntou ao primeiro: ‘Quanto deves ao 
meu patrão?’ 6Ele respondeu: ‘Cem barris de 
óleo!’ O administrador disse: ‘Pega a tua con-
ta, senta-te, depressa, e escreve cinquenta!’ 
7Depois ele perguntou a outro: ‘E tu, quanto 
deves?’ Ele respondeu: ‘Cem medidas de tri-
go’. O administrador disse: ‘Pega tua conta 
e escreve oitenta’. 8E o senhor elogiou o ad-
ministrador desonesto, porque ele agiu com 
esperteza. Com efeito, os filhos deste mundo 
são mais espertos em seus negócios do que 
os filhos da luz. 9E eu vos digo: Usai o di-
nheiro injusto para fazer amigos, pois, quan-
do acabar, eles vos receberão nas moradas 
eternas. 10Quem é fiel nas pequenas coisas 
também é fiel nas grandes, e quem é injusto 
nas pequenas também é injusto nas gran-
des. 11Por isso, se vós não sois fiéis no uso 
do dinheiro injusto, quem vos confiará o ver-
dadeiro bem? 12E se não sois fiéis no que é 
dos outros, quem vos dará aquilo que é vos-
so? 13Ninguém pode servir a dois senhores, 
porque ou odiará um e amará o outro, ou se 
apegará a um e desprezará o outro. Vós não 
podeis servir a Deus e ao dinheiro”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.



12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Ergamos o nosso espírito para o Céu e fa-
çamos subir até Deus as nossas preces e 
súplicas por toda a humanidade, pedindo, 
fervorosamente: 

- Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor. 

1. Para que o Papa Francisco e os bispos da 
Igreja ensinem o Evangelho às pessoas, em 
palavras e gestos, oremos. 
2. Para que os chefes de estado e de gover-
no sejam bons administradores das coisas 
públicas e sirvam honestamente os cida-
dãos, oremos. 
3. Para que os homens da riqueza e do po-
der não comprem os necessitados por di-
nheiro nem explorem os indigentes, oremos. 
4. Para que, segundo a vontade de Deus, 
todos os homens e mulheres possam salvar-
-se e chegar ao conhecimento da verdade, 
oremos. 

- Senhor, nosso Deus, livrai-nos do desejo 
imoderado das riquezas, e, com a ajuda da 
vossa misericórdia, fazei que levantemos do 
pó o indigente e tiremos o pobre da miséria. 
Por Cristo Senhor nosso. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Ó Deus, recebe o trigo, moído! Vê como é 
bom o pão! Seja teu Corpo!
2. Ó Deus, recebe a uva, pisada! Vê como é 
bom o vinho! Seja teu Sangue!
3. Ó Deus, recebe a vida da gente! Vê como 
é boa a lida! Seja tua oferta!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as ofe-
rendas do vosso povo, para que possamos 
conseguir por este sacramento o que procla-
mamos pela fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI – B 
(Para diversas circunstâncias II)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do 
mundo e fonte da vida. Nunca abandonais 

a obra da vossa sabedoria, agindo sempre 
no meio de nós. Com vosso braço podero-
so, guiastes pelo deserto o vosso povo de 
Israel. Hoje, com a luz e a força do Espírito 
Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, 
peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, 
vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos 
da história até a felicidade perfeita em vosso 
reino. Por esta razão, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da vida. Na ver-
dade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso Filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha, e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos 



contados, agora e por toda a eternidade, en-
tre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Fortalecei, Senhor, na unidade os convida-
dos a participar da vossa mesa. Em comu-
nhão com o nosso Papa Francisco e o nosso 
Bispo Cesar com todos os bispos, presbíte-
ros, diáconos e com todo o vosso povo, pos-
samos irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da vida.
- Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs, que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de 
todos os falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face e conce-
dei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com São José, seu esposo, 
com os apóstolos e mártires e todos os san-
tos, vos louvaremos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
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Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Não é possível servir a dois senhores, 
com agrado. Se somos de Jesus Cristo, o 
mundo fique de lado. Senhor, desprezo as 
riquezas, pra caminhar a teu lado.
1. Feliz quem teme o Senhor e ama seus 
mandamentos. Seus filhos serão valentes, 
benditos seus descendentes.
2. Em casa terá fartura, será sempre dadivo-
so. Pra quem é bom, é luz forte, bom e mise-
ricordioso.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, auxiliai sempre os que 
alimentais com o vosso sacramento para que 
possamos colher os frutos da redenção na 
liturgia e na vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, aos vossos fiéis viver 
continuamente os sacramentos pascais e 
desejar ardentemente os bens futuros, para 
que, fiéis aos mistérios pelos quais renasce-
ram, sejam levados por suas obras a uma 
nova vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


